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    1 FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE HISTÓRIA E SUAS IMPLICAÇÕES NO ENSINO


    Esta sessão inicia apresentando uma legislação que ampara a formação continuada para os professores, obtida através de lutas e resistências de instituições e associações, as quais, de alguma forma são vinculadas. Essas lutas foram empreendidas para que ocorresse a valorização dos profissionais da educação, que só pode ser obtida através de uma política nacional do magistério e que implica formação profissional inicial e formação continuada que assegurem o desenvolvimento da pessoa do educador como cidadão e profissional, e o domínio dos conhecimentos e metodologias que proporcionem aprendizagem sobre a cultura letrada, dentro de uma visão crítica e da perspectiva de um novo horizonte. A legislação utilizada que assegura essas possibilidades é composta pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), Plano Nacional da Educação (PNE), Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Base Nacional Comum Curricular (BNCC), Documento Curricular Território Maranhense.


    Nesta sessão é referendada em autores que trabalham a temática formação continuada, expondo os desdobramentos e suas implicações na educação básica. Compreende-se aqui que é necessário investir no professor técnica e humanamente, mostrando que essas dimensões não podem ser dissociadas; e também que a formação contínua do professor tem que ocorrer como um processo colaborativo entre as instituições educacionais dos diferentes níveis federados, objetivando a melhoria do sistema educacional. Essa forma colaborativa também deve perpassar as relações existentes dentre da comunidade escola, para sucesso dessa educação escolar.


    Apresentamos também nesta sessão a necessidade do professor dominar as tecnologias digitais para ministrar o ensino de História. Aqui, os desafios relacionados a essas ferramentas são pensados a partir da importância da tecnologia na formação continuada do professor de História, mediante a um contexto de constantes transformações/adaptações tecnológicas, particularmente aceleradas pelo contexto da pandemia do novo coronavírus.


    1.1 BASE LEGAL PARA A FORMAÇÃO DO PROFESSOR


    A temática sobre a formação de professores tem sido secundarizada na história da educação brasileira, nas pautas de discussões nas últimas décadas do século XX e na primeira década do XXI. Priorizam-se elementos educacionais como: “[...] repetência, fracasso e sucesso escolar, em que prevalece o enfoque da avaliação por resultados, tendo como foco mais os produtos alcançados do que os processos formativos em educação” (FELDMANN, 2009, p.73).


    Porém, a formação continuada para professores é antecedida por uma série de estudos caracterizando “[...] uma fase descritiva, com muitos textos sobre a temática, para uma [posterior,] mais experimental” (IMBERNÓN, 2010, p. 14). As fases experimentais se estruturaram nas décadas de 1980/1990, algumas dessas formações foram desqualificadas porque não apresentaram propostas coerentes sobre a temática; outras apresentaram “[...] novas propostas e reflexões que podem ajudar a construir o futuro dessa formação” (IMBERNÓN, 2010, p. 14).


    O processo que desencadeou conquistas no setor educacional principia em 1932, com o Manifesto dos Pioneiros da Educação, que defendia a criação de fundos escolares ou fundos especiais constituídos de um percentual sobre as rendas arrecadadas pela União, os estados e os municípios. Sugeriram também que fossem criadas no país universidades encarregadas de produzir e transmitir o conhecimento científico.


    Primaram em sua pauta pela “reconstrução educacional”. Esse movimento frutificou e, em 1961, foi elaborada a primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 4.024, que em sua redação fazia referência a um Plano Nacional de Educação, elaborado em 1962: “Ele não foi proposto na forma de um projeto de lei, mas apenas como uma iniciativa do Ministério da Educação e Cultura. Era basicamente um conjunto de metas quantitativas e qualitativas a serem alcançadas num prazo de oito anos” (RPGE, 2017, s/n).


    Em que pese o fato de, a partir dos anos 1980, o assunto sobre formação de docentes estar em pauta em congressos relacionados à área educacional, começando a ocupar espaços visíveis nas políticas públicas de educação, em programas político-partidários, em propaganda governamental, o tema era, ainda, secundarizado.


    Muitos questionamentos sobre a formação de professores começaram a acontecer mediante as dimensões culturais e subjetivas que não faziam parte dos estudos relacionados à docência. Para viabilizar estratégias e qualificar o debate, surgiram eventos nacionais, a exemplo dos citados por Maria Isabel Cunha (2013, p. 6-7):


    Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência – SBPC; Conferência Brasileira de Educação – CBE e Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino – ENDIPE, tornavam-se espaços privilegiados para grandes discussões políticas e acadêmicas. Tais eventos materializavam o esforço de entidades nacionais que floresciam, como Associação Nacional de Educação – ANDE; Associação Nacional de Docentes da Educação Superior – ANDES; Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação ANPED; e Centro de Estudos sobre Educação e Sociedade – CEDES.


    É perceptível que nesse momento se falava de uma formação inicial do docente que o capacitaria para exercer a sua profissão. A partir da segunda metade da década de 1980, essas discussões ganharam espaço, pois: “[...] estavam na pauta dos governos estaduais, recém-eleitos no contexto da abertura política, que procuravam, na academia, intelectuais engajados para seus quadros” (CUNHA, 2013, p. 7). Existia urgência para obtenção de nova metodologia que atendesse a necessidade do sistema educacional público. Nesse contexto de mudanças políticas era fundamental que a educação fosse a alavanca, trazendo novas expectativas em relação a um futuro melhor.


    Foi necessária a constituição de uma legislação que não só respaldasse o sistema educacional, mas viabilizasse a formação do professor.


    Os estudos que se distanciavam da racionalidade técnica foram muito importantes e passaram a constituir uma base nacional de produção investigativa. Como resultado dessas investigações, foi criada a Associação Nacional de Formação de Professores (ANFOPE), que reuniu pesquisadores e dirigentes universitários envolvidos com o campo da pedagogia e da formação de professores. Essa associação assumiu uma condição política importante, fazendo interlocuções com as autoridades ministeriais e o Congresso brasileiro, o qual legislaria sobre o tema (CUNHA, 2013, p. 7).


    Além das instituições militantes requererem melhoria no sistema educacional, a participação do professor nas Licenciaturas estimulou o aparecimento de uma legislação mais eficaz para o magistério, a exemplo, da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN).


    A urgência em definir políticas públicas que garantissem a participação ativa dos professores nas várias instâncias decisórias do currículo e do trabalho pedagógico possibilitou a criação de uma legislação, que viabilizou condições de melhoria na qualificação dos professores. A isso se incorpora o direito da formação continuada, de responsabilidade não apenas individual, mas, sobretudo, institucional, incluindo-se nessa análise o cenário do desenvolvimento de melhores condições de vida e de trabalho, com remuneração adequada à condição de dignidade humana compreendendo que a interação entre formação, condições de trabalho, salário, jornada, gestão, currículo, são elementos fundamentais da política de valorização e desenvolvimento pessoal e profissional do docente.
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    1.2 FORMAÇÃO CONTINUADA, UM DIÁLOGO COM OS AUTORES


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR DE HISTÓRIA E A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
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